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 A P R E S E N TA Ç Ã O  
Surpreendentes espécies amazônicas permanecem à espera 
da ciência para descobri-las e protegê-las.



APRESENTAÇÃO Um número maior de 
descobertas científicas está 
permitindo que pesquisadores 
e suas instituições possam 

desvendar, cada vez mais, a biodiversidade da Amazônia. É o que pode 
ser visto neste Relatório de Novas Espécies de Vertebrados e Plantas 
na Amazônia 2014-2015. A publicação foi desenvolvida pela Iniciativa 
Amazônia Viva da Rede WWF e Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá, com apoio do WWF-Brasil e WWF-Reino 
Unido. Ao longo desses dois anos, 381 novas espécies foram descritas, 
sendo 216 plantas, 93 peixes, 32 anfíbios, 19 répteis, 1 ave e 20 
mamíferos (sendo 2 fósseis).

	Mesmo com o aumento e registro de novas descobertas, a maior floresta 
tropical do mundo permanece com lacunas de conhecimento, em 
função de sua grande extensão territorial e ausência de recursos para 
viabilizar pesquisas científicas. Além disso, as amostragens deveriam 
atingir um número maior de exemplares, e os registros deveriam cobrir 
uma extensão maior. Mas o que se observa são amostras pontuais e 
distantes geograficamente. O resultado é que a maioria dos registros 
decorre de observações e coletas realizadas ao longo dos principais 
rios, próximos às grandes cidades e nas unidades de conservação 
mais estudadas. Por esse motivo, novos estudos sobre a diversidade 
amazônica continuam revelando uma grande quantidade de espécies 
desconhecidas da ciência, especialmente aqueles realizados nas áreas 
mais remotas da Amazônia.

	A descoberta dessas espécies é um importante argumento para a 
criação de áreas protegidas. Também por isso, é necessário conhecê-las 
e divulgá-las para consolidar ferramentas de conservação. Nesse 
fascinante universo de descobertas, está o zogue-zogue-rabo-de-
fogo (Plecturocebus miltoni) encontrado em 2010 em uma expedição 

organizada pelo WWF-Brasil, que contou com a liderança científica 
do biólogo Júlio César Dalponte, da Universidade Estadual do 
Mato Grosso - UNEMAT. Em 2015, a espécie foi descrita por Júlio 
Dalponte em conjunto com pesquisadores do Instituto Mamirauá e do 
Museu Paraense Emilio Goeldi. Mesmo que o cientista tenha sempre 
a expectativa de encontrar uma nova espécie na região Amazônica, 
Dalponte ficou surpreso ao deparar-se com um primata tão diferente e 
chamativo. Então, como poderia estar ainda incógnito?

	Assim como o Zogue-Zogue, outras surpreendentes espécies 
amazônicas permanecem à espera da ciência para desvendá-las, 
descobri-las e protegê-las. 

Esta publicação é o resultado de um árduo trabalho realizado pela 
equipe do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá que, a 
pedido da Iniciativa Amazônia Viva da Rede WWF, se debruçou sobre 
inúmeros artigos científicos para a revisão de literatura e compilação 
de uma lista de novas espécies de vertebrados e plantas descobertas na 
Amazônia e descritas entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015.

	Esperamos que a compilação da informação sobre essas novas espécies 
descobertas por inúmeros e dedicados cientistas, de diferentes 
instituições, possa inspirar jovens apaixonados pela ciência e incentivar 
novas pesquisas. Que ela possa também alertar para a necessidade 
de se garantir a integridade ecológica dos ecossistemas, suas espécies 
e a impressionante gama de bens e serviços ecológicos que o bioma 
Amazônia oferece para a população local e mundial.

Boas descobertas!

WWF e  
Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM)
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Sumário Executivo INTRODUÇÃO 
Novos estudos sobre a Amazônia continuam revelando 
uma grande quantidade de espécies desconhecidas da 
ciência.
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INTRODUÇÃO As grandes e profundas 
mudanças pelas quais 
a Amazônia está 
passando, especialmente 

o desmatamento causado pela agropecuária e obras de 
infraestrutura como hidrelétricas e rodovias, alteram 
profundamente as características do bioma, gerando 
graves consequências para a biodiversidade amazônica 
(Whitney e Cohn-Haft, 2013). 

Alguns estudos têm evidenciado que as mudanças antrópicas 
nos ecossistemas afetam sobremaneira alguns grupos como, por 
exemplo, as aves insetívoras (Canaday, 1997) e aves de sub-bosque 
(Laurance et al., 2004).

Uma estratégia para alterar o rumo dessas mudanças ou mitigar 
os impactos negativos dessas transformações é a criação de 
unidades de conservação. Outra ferramenta, que pode gerar 
subsídios à criação de unidades de conservação, são as pesquisas 
científicas, que contribuem para um melhor entendimento dos 
processos ecológicos no bioma amazônico (Mesquita et al., 2007). 
Por fim, uma terceira estratégia são os levantamentos de espécies 
descobertas e descritas pela ciência e a divulgação desses 
resultados. Esses resultados, fechando o círculo, fornecem dados 
sobre a importância de algumas áreas e regiões, subsidiando a 
implementação de políticas públicas de conservação e a criação 
de novas unidades de conservação. Esses trabalhos tem o 
potencial de atrair a atenção do poder público, dos tomadores 
de decisão, de conservacionistas e da sociedade em geral sobre 
a importância da Amazônia, e sobre a necessidade de melhor 
conhecermos este ambiente.

Os vertebrados e plantas superiores certamente constituem os 
grupos mais estudados em termos de diversidade biológica, e os 
resultados de tais estudos têm sido utilizados para subsidiar 
ações relacionadas a estratégias de conservação nos países 
amazônicos. No entanto, as avaliações sobre riqueza da fauna 
e flora e dos padrões de distribuição da maioria dos grupos na 
Amazônia estão longe de ser satisfatórias. Apesar da Amazônia 
ser a região de maior biodiversidade do planeta, apenas uma 
pequena fração de sua biodiversidade é conhecida.

Devido à sua grande dimensão territorial, riqueza de espécies e 
diversidade de habitats, as lacunas no conhecimento científico 
acerca da Amazônia são enormes. Desse modo, as coleções 
existentes em museus também são incompletas, especialmente 
para as áreas de interflúvios da Amazônia (Silva et al., 2001).

Idealmente, a amostragem de qualquer espécie deve abranger 
um número suficiente de exemplares, e os registros empíricos 
devem cobrir uniformemente sua área total de ocorrência (Vivo, 
1996b). No entanto, frequentemente, as amostras são pontuais, 
demasiadamente espaçadas geograficamente, e geralmente 
constam de um a três espécimes por localidade (Vivo, 1996a, 
b). A grande maioria dos registros de ocorrências resulta 
de observações e coletas realizadas ao longo dos principais 
rios, próximos às grandes cidades e nas poucas unidades de 
conservação mais estudadas. Por este motivo, novos estudos 
sobre a diversidade amazônica continuam revelando uma grande 
quantidade de espécies desconhecidas da ciência, especialmente 
aqueles realizados nas áreas mais remotas da Amazônia.

APESAR DA 
AMAZÔNIA SER A 
REGIÃO DE MAIOR 
BIODIVERSIDADE DO 
PLANETA,  
APENAS UMA 
FRAÇÃO DE SUA 
BIODIVERSIDADE 
É CONHECIDA.

 Os interflúvios constituem as regiões mais elevadas de uma bacia hidrográfica, 
servindo de divisores de águas entre uma bacia e outra. Estas áreas são separadas pelos 
grandes rios que formam barreiras naturais para muitas espécies animais e vegetais, 
contribuindo para a grande biodiversidade da região (“Teoria de Isolamento pelos 
Rios”, Alfred Russell Wallace, 1852).
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Introdução

NOVOS ESTUDOS 
SOBRE A 
DIVERSIDADE 
AMAZÔNICA 
CONTINUAM 
REVELANDO UMA 
GRANDE QUANTIDADE 
DE ESPÉCIES 
DESCONHECIDAS DA 
CIÊNCIA

Mesmo para grupos bem estudados, como os mamíferos, o 
conhecimento sobre a riqueza de espécies na Amazônia é 
limitado e desigual entre os grupos taxonômicos da Classe. Esta 
limitação é um pouco menor em relação aos mamíferos de grande 
porte, como ungulados e grandes carnívoros. 

Entre os mamíferos de pequeno e médio porte, os primatas, 
que constituem o grupo de mamíferos melhor estudado, ainda 
apresentam inúmeros problemas relacionados ao conhecimento 
de sua diversidade e distribuição geográfica (Silva Júnior, 1998). 
Segundo Vivo (1996a, b) e Silva Júnior (1998), a baixa amostragem 
é o principal fator responsável pelas deficiências no conhecimento 
sobre a diversidade e distribuição geográfica dos mamíferos da 
fauna brasileira. O histórico de descrição de espécies de mamíferos 
no Brasil demonstra a situação do conhecimento mastozoológico no 
país (Tabela 1).

O conhecimento sobre a diversidade ornitológica também necessita 
de mais estudos. Por exemplo, Marini e Garcia (2005) citam a falta 
de conhecimento básico das espécies e o aumento do número das 
espécies ameaçadas como um dos grandes desafios na ornitologia 
brasileira. Além disso, embora as aves sejam o grupo de vertebrados 
mais bem conhecido, o número de espécies na Amazônia ainda é 
desconhecido (Silveira e Olmos, 2007). A título de ilustração, entre 
1990 e 2004 foram descobertas 19 espécies somente no Brasil, sendo 
cinco amazônicas (Marini e Garcia, 2005).

Em 2009, a Iniciativa Amazônia Viva da Rede WWF elaborou o 
relatório “Amazônia Viva: Uma década de descobertas: 1999-2009” 
e posteriormente, em 2013, foi divulgada uma compilação das 
novas espécies descobertas no período de 2010-2013.

A deficiência no conhecimento sobre a diversidade da Amazônia fica 
evidente pela extraordinária riqueza de novas espécies descobertas 
e descritas nesses relatórios. Muitas das descobertas foram feitas na 
rede de áreas protegidas que está sendo estabelecida na região. 

Tabela 1. Número de espécies de mamíferos que ocorrem no Brasil,  
de acordo com a época em que foram descritas (Fonte: Fonseca et al, 1996).

Ordem 
Espécies 
descritas  
Séc. XVIII

Espécies 
descritas 
Séc. XIX

Espécies 
descritas 
1900-1949

Espécies 
descritas 
1950-1996

Total  
(espécies 
descritas  
até 1996)

Didelphimorphia 7 23 10 4 44

Xenarthra 11 7 0 1 19

Chiroptera 10 92 23 16 141

Primates 10 47 7 11 75

Carnivora 16 16 0 0 32

Cetartiodactyla 12 33 0 0 45

Sirenia 1 1 0 0 2

Rodentia 10 97 37 21 165

Lagomorpha 1 0 0 0 1

TOTAL 78 316 77 53 524

Os ungulados (nome científico em latim: Ungulata) constituem uma divisão de mamíferos 
que compreende os animais de casco, como bovinos, queixada, cavalo e anta.

Os carnívoros (nome científico em latim: Carnivora) constituem uma ordem de animais 
mamíferos placentários caracterizados por possuírem dentes pré-molar superior e 
primeiro molar inferior com cúspides em forma de lâminas, que facilitam a mastigação. São 
representantes da ordem Carnivora os gatos, tigres, onças, ursos, guaxinins, lontras e focas.
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MUITAS DAS 
DESCOBERTAS 
FORAM FEITAS 
NA REDE 
DE ÁREAS 
PROTEGIDAS

Cerca de 1.200 novas espécies de plantas e vertebrados foram 
descobertas no bioma Amazônia entre 1999 e 2009. O relatório 
2010-2013 revelou que pelo menos 441 novas espécies de animais e 
plantas foram descobertas ao longo de quatro anos na Amazônia.

Por conta dessas descobertas, a Iniciativa Amazônia Viva deu 
continuidade ao apoio em pesquisas sobre espécies emblemáticas 
da Amazônia realizando, em 2014, a Expedição Golfinhos do 
Tapajós por meio de trabalho conjunto com o Grupo de Pesquisa em 
Mamíferos Aquáticos Amazônicos, do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá. Durante a expedição foi realizado o 
levantamento populacional de golfinhos de rio. Um artigo científico 
sobre o assunto foi submetido e publicado na revista científica 
Endangered Species Research em setembro de 2016.

A Iniciativa Amazônia Viva, junto com o WWF-Brasil, também 
apoiou e promoveu outras ações na Amazônia como, por 
exemplo, a Expedição Espécies Migratórias do Rio Juruena,  
realizada em maio de 2014. Com o objetivo de levantar 
informações sobre as espécies de peixes no rio Juruena, o 
trabalho permitiu o monitoramento remoto do matrinxã 
(Brycon amazonicus), além do levantamento de informações 
sobre outras espécies migratórias da região e o levantamento 
das atividades de pesca.

Agora, a Iniciativa Amazônia Viva, o WWF-Brasil e o Instituto 
Mamirauá consolidam a parceria com a realização de uma 
atualização da lista de novas espécies descobertas no bioma 
Amazônia.

Esta publicação traz uma atualização dos levantamentos 
anteriormente realizados pela Iniciativa Amazônia Viva, e tem 
por objetivo registrar as novas espécies de vertebrados e plantas 
descobertas na Amazônia entre janeiro de 2014 e dezembro de 
2015, por meio de uma revisão da literatura científica. 

A maior parte da fauna amazônica, entretanto, seja em termos 
de biomassa ou em número de espécies e de indivíduos, é 
composta por insetos e outros invertebrados. Esses animais são 
importantes dispersores de sementes, polinizadores, agentes 
de controle biológico natural de pragas e protetores de algumas 
plantas.

Entretanto, devido à complexidade da tarefa, este trabalho não 
inclui as novas espécies de invertebrados que também foram 
descobertos no período. Acredita-se que uma atualização de tal 
porte justificaria um esforço específico.

	Os desafios para a descoberta de novas espécies na Amazônia 
sempre existirão mas, nem por isso, desestimularão os 
pesquisadores e entusiastas da natureza na busca por novos 
conhecimentos. É um trabalho que não pode parar. Assim, as 
compilações sobre novas espécies descobertas na Amazônia 
sempre serão parciais em razão da riqueza natural e do empenho 
dos especialistas de inúmeras instituições na pesquisa científica, 
gerando um desafio aos pesquisadores e uma constância de 
novas descobertas. A relevância dos resultados alcançados 
neste estudo de revisão de literatura e a oportunidade de levar a 
informação a públicos mais amplos estimulou a continuidade da 
parceria para a publicação e divulgação desses resultados.

No meio científico costuma-se utilizar o termo “espécie nova” para oficializar a descoberta 
de uma espécie previamente desconhecida pela ciência.  O processo de “descrição” de uma 
espécie consiste na apresentação oficial da nova espécie, com suas características e local do 
achado, em uma publicação científica, avaliada e referendada pelos pares, momento a partir 
do qual ela passa a ser formalmente reconhecida como uma “nova” espécie.

Novas espécies de Vertebrados e Plantas na Amazônia 2014-2015   p. 11



Ainda considerada uma região inóspita e inacessível, a Amazônia é explorada por curiosos 
cientistas há alguns séculos. Esses cientistas, conhecidos como “naturalistas” desbravaram 
a região, em um misto de espírito aventureiro e científico, coletando espécimes, informações 
e artefatos da sociobiodiversidade desde meados do século XVIII.

	Por alguns anos, os naturalistas trocaram suas vidas na Europa e aventuraram-se em novos 
países, com realidades distintas, climas desafiadores, idiomas desconhecidos e até doenças 
que poderiam complicar e comprometer cada etapa da viagem.

	Von Spix e Von Martius saíram da Alemanha; Bates e Wallace, da Inglaterra; e, assim como 
outros, passaram por muitas regiões amazônicas, estudando, diligentemente, cada aspecto 
do mundo natural, criando um arcabouço de informações essencial para o entendimento 
atual da zoologia, evolução, botânica e ecologia. No entanto, muito do que foi descoberto foi 
embora junto com eles, para seus países de origem.

	Apesar do grande esforço dos naturalistas, há muito a ser descoberto, conhecido e 
aprendido na Amazônia. Quantas espécies novas podem ser descobertas? Onde elas 
estão? Como elas interagem em seu meio? Do que dependem para viver e se reproduzir? 
Quantos benefícios podem trazer para nós, da espécie humana, que temos o ‘privilégio’ e a 
responsabilidade de estudá-las e garantir-lhes as condições de vida?

	São as perguntas que alavancam a curiosidade de cientistas, desejosos por conhecer o 
que ainda não se sabe, por desvendar os mistérios da imensidão amazônica, por entrar 
nas matas pouco exploradas por outras pessoas. E esses naturalistas modernos, munidos 
com suas ferramentas de trabalho, algumas tecnológicas, outras rústicas, anseiam em 
visitar o remoto, o ermo, os locais cujo acesso é mais complicado, simplesmente porque 
é lá onde devem estar as novidades. E, atualmente, embora alguns deles sejam europeus 
ou estadounidenses, a Amazônia e seus países já produzem seus próprios naturalistas e 
acervos biológicos.

	Independentemente de onde sejam os naturalistas e a época dos seus estudos, o 
importante é descobrir e divulgar o conhecimento. A sociedade agradece.

NATURALISTAS  
DO SÉCULO XXI

Naturalistas do século XXI
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EXPEDIÇÃO  
GOLFINHOS DO TAPAJÓS

Expedição Golfinhos do Tapajós

Em meados de 2014, profissionais do Instituto Mamirauá e Fundación Omacha da Colômbia, 
com o apoio da Iniciativa Amazônia Viva da Rede WWF e WWF-Brasil, realizaram a expedição 
Golfinhos do Tapajós, viajando por quase 600 km ao longo da bacia do rio Tapajós com o 
intuito de estimar a abundância de botos-vermelhos (Inia geoffrensis) e tucuxis (Sotalia fluviatilis) 
e documentar sua distribuição nesta região. A bacia do rio Tapajós, de águas claras, no estado 
brasileiro do Pará, é a quinta maior bacia tributária do rio Amazonas, correspondendo a 7% da 
bacia amazônica. A bacia do rio Tapajós é alvo de projeto governamental para construção de 
diversas usinas hidrelétricas.

	O trabalho consistiu em observar botos do raiar do dia ao pôr do sol, tomando diversos 
parâmetros (número, espécie, distância do barco e à margem, condições climáticas), num esforço 

simultâneo de oito pessoas. 
A amostragem foi realizada 
entre as cidades de Santarém 
e Jacareacanga. Ao longo do 
percurso foram avistados 160 
tucuxis e 112 botos-vermelhos.

Os resultados desta expedição 
e monitoramentos posteriores 
permitirão o acompanhamento 
das espécies ao longo do tempo. 
Isto será crucial especialmente 
face a alterações ambientais 
decorrentes da construção de 
hidrelétricas, que transformam o 
ambiente, alteram a composição 
de peixes da dieta dos botos, e 
separam populações, podendo 
reduzir a variabilidade genética.
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Sumário Executivo METODOLOGIA 
O Ambiente Amazônico, incluindo os seus limites 
hidrográfico, ecológico e geopolítico, foi considerado como 
área de amostragem deste estudo.

©
 Adriano G

am
barini / W

W
F



METODOLOGIA A metodologia para 
composição da lista 
de novas espécies de 
vertebrados e plantas 

descobertas na Amazônia, com a atualização dos 
achados já realizados pelas pesquisas anteriores até 
o ano de 2015, consistiu na revisão de bibliografia 
científica para inclusão apenas das novas espécies 
de vertebrados e plantas descritas em periódicos 
científicos e submetidas à revisão dos pares.

Os relatórios produzidos pela Iniciativa Amazônia Viva em 2009 
(Amazônia Viva: uma década de descobertas: 1999-2009) e 
em 2013 (compilação das novas espécies descobertas no período 
de 2010-2013) foram utilizados como referência inicial para 
a revisão de literatura, em conjunto com livros, periódicos e 
revistas científicas.

As categorias de classificação e os itens descritivos da lista foram 
definidos e acordados entre os parceiros com o objetivo de 
delimitar o escopo do trabalho.  Os táxons pesquisados foram: 
Plantas, Peixes, Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos.

Definição da área de amostragem

A Amazônia contém a maior floresta tropical remanescente do 
planeta, com uma diversidade inigualável de espécies e habitats. 
A região se estende pela Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 
Guiana Francesa, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela. Ela 
é dominada por densa floresta tropical úmida, mas também 
engloba vários outros ambientes como florestas de altitude, 
florestas de baixa altitude, florestas de várzea, florestas de 
igapó, campinas e campinaranas, pradarias, pântanos, bambus e 
florestas de palmeiras.

Foi considerada como área de amostragem o Ambiente 
Amazônico, que inclui a Amazônia Hidrográfica (Limites 
Hidrográficos), a Amazônia Ecológica (Limites Ecológicos), e a 
Amazônia Política (Limites Geopolíticos). 

Para efeitos deste estudo e estudos anteriores, o WWF considera 
como Amazônia Ecológica o Bioma Amazônia. Entretanto, 
destaca-se que segundo vários autores a Amazônia Ecológica 
compreende um conjunto de biomas distintos.
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De acordo com Walter (1986), bioma pode ser definido como uma área do espaço 
geográfico, representada por um tipo uniforme de ambiente, identificado e classificado 
de acordo com o macroclima, sendo a fitofisionomia, o solo e a altitude os principais 
elementos que caracterizam os diversos ambientes continentais.

Conforme afirmado por Coutinho (2006), ao contrário do senso comum, a Amazônia 
não é constituída por um único tipo de floresta, ou por um único bioma, em toda sua 
vastíssima extensão: “Ali existem diferentes tipos de biomas, como a floresta de terra-
firme, um bioma de floresta tropical pluvial do Zonobioma I, que predomina; a floresta 
de igapó, inundável, um bioma de floresta pluvial tropical do hidrobioma I; as caatingas 
do rio Negro, um bioma de savana arenosa, distrófica, inundável do psamopeino-
hidrobioma I; os campos rupestres, como os dos picos das serras, nas fronteiras 
com países vizinhos, um litobioma do Orobioma I, e etc. O domínio amazônico não é, 
portanto, um bioma único. Ele é um mosaico de biomas.”

Destacamos ainda que o que está sendo chamado de Amazônia Ecológica compreende 
formações florestais e biomas bastante distintos, como por exemplo:

i.	 As formações campestres do planalto das Guianas, conhecidos por gran sabanas 
(savanas amazônicas), localizadas entre o Brasil e a Venezuela;

Metodologia

ii.	 Os Tepuis na Venezuela; 

iii.	 As campinas e campinaranas em terraços de areia branca.
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No entanto, embora a região amazônica tenha sido definida de 
muitas maneiras na literatura, para efeitos do presente trabalho 
consideramos como Amazônia Ecológica o estudo biogeográfico de 

Olson e Dinerstein (1998) e “Análise de Vulnerabilidade do Bioma 
Amazônia e suas Áreas Protegidas”, desenvolvido no âmbito do 
projeto “Áreas Protegidas: Solução Natural às Mudanças Climáticas”.
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O trabalho de Olson e Dinerstein (1998) indica a presença de seis 
biomas, além de 12 ecorregiões prioritárias para a conservação 
na região amazônica, sendo eles:

1. Domínio Terrestre

1.1.	 Bioma: Florestas tropicais e subtropicais sempre verdes 
(Tropical and Subtropical Moist Broadleaf Forests)

1.1.1.	 Ecorregião: Sudoeste Amazônico  
(Southwestern Amazonian Moist Forests)

1.1.2. 	Ecorregião: Florestas úmidas das Guianas  
(Guianan Moist Forests)

1.1.3.	 Ecorregião: Florestas úmidas do Napo  
(Napo Moist Forests)

1.1.4.	 Ecorregião: Florestas úmidas complexo Negro-Juruá 
(Rio Negro-Juruá Moist Forests)

1.1.5.	 Ecorregião: Florestas úmidas de altitude da Guiana 
(Guayanan Highlands Moist Forests)

1.2. Bioma: Manguezais

1.2.1.	 Ecorregião: Manguezais Guiano–Amazônicos 
(Guianan–Amazon Mangroves)

1.3.	 Bioma: Savanas, Cerrados e Campos Tropicais e Subtropicais 
(Tropical and Subtropical Grasslands, Savannas, and Shrublands)

1.3.1. Ecorregião Savanas da Venezuela  
(Llanos savannas)

1.3.2. Ecorregião Cerrados, Campos e Savanas  
(Cerrado, Woodlands and Savannas)

2. Domínio Água Doce

2.1. Bioma: Grandes Rios  
(Large Rivers)

2.1.1.	 Ecorregião: Rio Amazonas e florestas inundáveis  
(Amazon River and Flooded Forests)

2.1.2.	 Ecorregião: Rio Orinoco e florestas inundáveis 
(Orinoco River and Flooded Forests)

2.2. 	Bioma: Cabeceiras dos grandes rios  
(Large River Headwaters)

2.2.1.	 Ecorregião: Alto Rio Amazonas e afluentes  
(Upper Amazon River and Streams)

2.2.2.	 Ecorregião: Escudo Amazônico brasileiro e afluentes 
(Brazilian Shield Amazonian Rivers and Streams)

2.3.	 Bioma: Pequenos Rios (Small Rivers)

2.3.1.	 Ecorregião: Pequenos rios das Guianas  
(Guianan Freshwater)

Metodologia
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Tabela 2. Extensão da Amazônia de acordo com diferentes critérios de limites

País
Extensão da Amazônia (em quilômetros quadrados)

Limites Ecológicos1 Limites Hidrográficos Limites Políticos

Bolívia 410.421,12 656.983,30 657.531,12

Brasil 4.054.223,98 3.677.765,58 4.995.495,58

Colômbia 543.895,34 364.247,60 546.084,93

Equador 119.853,18 137.660,10 137.660,10

Guiana 240.275,81 14.125,81 240.275,85

Guiana Francesa 91.498,34 113,94 91.498,34

Peru 771.865,54 937.168,23 937.168,23

Suriname 160.898,39 103,87 160.898,39

Venezuela 458.651,54 58.310,75 458.651,54

TOTAL 6.851.583,24 5.846.479,19 8.225.264,09

A Amazônia Ecológica compreende uma área total de 6.851.583,24 km² 
incluindo as Guianas (República da Guiana, Suriname e Guiana Francesa), 
cuja hidrografia não se confunde com a Bacia Amazônica. Já a Amazônia 
Hidrográfica exclui naturalmente as Guianas e possui uma área total de 
5.846.497,19 km².

Diante das divergências conceituais e da dificuldade de estabelecer os 
limites da Amazônia, uma definição geopolítica também tem sido utilizada, 
com extensão de 8.225.264,05 km² (Tabela 2). 

1 Vulnerability analysis of the Amazon biome and its protected areas 2015_amazonvision.pdf	

©
 Zig Koch / W

W
F

Novas espécies de Vertebrados e Plantas na Amazônia 2014-2015   p. 19



Sumário Executivo RESULTADOS 
Além da composição da lista de novas espécies descritas 
no período 2014-2015, este trabalho também atualiza as 
descobertas registradas entre 2010-2013.
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381  

ESPÉCIES  
216 PLANTAS,  
93 PEIXES,  
32 ANFÍBIOS, 
19 RÉPTEIS,  
1 AVE E 
20 MAMÍFEROS

RESULTADOS Foram registradas 
381 espécies descritas 
entre janeiro de 2014 
e dezembro de 2015 na 

Amazônia, sendo 216 plantas, 93 peixes, 32 anfíbios, 19 
répteis, 1 ave e 20 mamíferos (sendo 2 fósseis). 

Foram confirmados os pontos de coleta de 292 espécies entre as 381 
espécies descritas nos anos de 2014 e 2015 (Figura 1). 

Figura 1. Localização de 292 espécies descritas entre os anos de 2014 e 2015, com 
dados georreferenciados disponíveis.
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Para as 292 espécies com pontos de coleta 
confirmados, todas as coordenadas foram 
georreferenciadas, considerando os três 
limites possíveis: Amazônia Ecológica, Bacia 
Amazônica e Amazônia Política (Figura 2).

Figura 2. Os mapas 
mostram a localização das 
descobertas realizadas 
entre os anos de 2014 e 2015 
para os grupos taxonômicos 
investigados (a) peixes; (b) 
anfíbios; (c) répteis;  
(d) mamíferos; e (e) 
plantas, com informações 
georreferenciadas 
disponíveis.

Resultados
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Foi verificado que, dependendo do limite considerado, o 
número de espécies com distribuição amazônica varia (Tabela 
3). Entretanto, é importante ressaltar que os artigos trazem 
as coordenadas dos locais de coleta ou, somente, o local do 
espécime tipo e holótipos. Dessa forma, existe a possibilidade 
das espécies descritas próximas dos limites considerados 
ocorrerem em uma maior área, uma vez que espécies 
amazônicas raramente tem distribuição muito restrita. 

Tabela 3. Número de espécies descritas em cada limite considerado entre os anos 
de 2014 e 2015. Inclusão somente das espécies com informação de coordenadas 

geográficas.

Amazônia 
Ecológica

Amazônia 
Hidrográfica

Amazônia Política

Plantas 111 97 115

Peixes 70 71 91

Anfíbios 59 47 59

Répteis 12 16 17

Aves - - -

Mamíferos 8 8 8

Total 260 239 290
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Ressaltamos também que, para as espécies sobre as quais 
não foi encontrada informação de coordenadas geográficas, 
referente ao ponto de coleta ou informação de distribuição com 
coordenadas, não foi possível verificar a ocorrência dentro dos 
limites utilizados. Nesses casos a grande maioria dos trabalhos 
publicados trazem alguma referência de localidade que nos 
permite considerar as mesmas como espécies amazônicas, 
conforme os exemplos abaixo:

Plantas:
Guatteria amapaenses – Brasil. Amapá – município de Macapá, 
13 km SE de Riozinho na rodovia ‘Perimetral Norte’. Sem 
coordenadas.

Heteropsis reticulata – Brasil. Acre – município de Cruzeiro do 
Sul, próximo ao aeroporto.

Peixes:
Hemigrammus rubrostriatus – Colômbia. Fronteira Colômbia-
Venezuela. Água doce; bentopelágico. Tropical. Gênero 
característico da Amazônia.

Resultados

Destacamos também que encontramos  oito espécies com provável distribuição amazônica, 
mas que foram excluídas deste estudo devido ao fato das coordenadas publicadas estarem 
fora dos limites considerados neste trabalho (Tabela 4).

Tabela 4. Espécies com provável distribuição amazônica com pontos de coleta fora dos limites considerados neste 
trabalho (Amazônia Ecológica, Amazônia Política e Amazônia Hidrográfica).

Espécie Tipo Referência Ano

Adenomera saci anfíbio

Carvalho, T.R., de Giaretta, A.A. 2013. Taxonomic circumscription of 
Adenomera martinezi (Bokermann, 1956) (Anura: Leptodactylidae: 
Leptodactylinae) with the recognition of a new cryptic taxon through a 
bioacoustic approach. Zootaxa 3701: 207–237.

2013

Proceratophrys 
branti anfíbio

Brandão, R.A., Caramaschi, U., Vaz-Silva, W., Campos, L.A. 2013. 
Three new species of Proceratophrys Miranda-Ribeiro 1920 from 
Brazilian Cerrado (Anura, Odontophrynidae). Zootaxa 3750: 321–347.

2013

Pristimantis 
marcoreyesi anfíbio

Reyes-Puig, J.P., Reyes-Puig, C., Ramírez-Jaramillo, S., Pérez-L., 
M.B., Yánez-Muñoz, M.H. 2014. Three new species of terrestrial frogs 
Pristimantis (Anura: Craugastoridae) from the upper basin of the 
Pastaza River, Ecuador.

2014

Pristimantis 
miktos anfíbio

Ortega-Andrade, H.M., Venegas, P.J. 2014. A new synonym 
for Pristimantis luscombei (Duellman and Mendelson 1995) and 
the description of a new species of Pristimantis from the upper 
Amazon basin (Amphibia: Craugastoridae). Zootaxa 3895: 31–57.

2014

Serrapinnus 
tocantinensis peixe

Malabarba, L.R., Jerep, F.C. 2014. Review of the species of the genus 
Serrapinnus Malabarba, 1998 (Teleostei: Characidae: Cheirodontinae) 
from the rio Tocantins-Araguaia basin, with description of three new 
species. Zootaxa 3847(1): 057-079.

2014

Serrapinnus 
lucindai peixe

Malabarba, L.R., Jerep, F.C. 2014. Review of the species of the genus 
Serrapinnus Malabarba, 1998 (Teleostei: Characidae: Cheirodontinae) 
from the rio Tocantins-Araguaia basin, with description of three new 
species. Zootaxa 3847(1): 057-079.

2014

Retroculus 
acherontos peixe

Landim, M.I., Moreira, C.R., Figueiredo, C.A. 2015. Retroculus 
acherontos, a new species of cichlid fish (Teleostei) from the Rio 
Tocantins basin. Zootaxa 3973(2): 369-380.

2015

Rhinolekos 
capetinga peixe

Roxo, F., Orrego, L., Silva, G.C., Oliveira, C. 2015. Rhinolekos capetinga: 
a new cascudinho species (Loricariidae, Otothyrinae) from the rio 
Tocantins basin and comments on its ancestral dispersal route. 
ZooKeys 481: 109-130.

2015
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A sociedade no papel de cientista
Ciência cidadã. Assim é chamado o envolvimento da 
sociedade na coleta de informações científicas e na divulgação 
de seus resultados. Por vezes são trabalhos voluntários, mas 
em muitos outros casos são pessoas ou grupos interessados 
e curiosos em aprender mais sobre o mundo natural.

A observação de aves se beneficia da ciência cidadã desde 
meados do início do século XX. A Contagem Anual de Aves 
no Natal, criada pela Audubon National Society, há mais de 
100 anos, se tornou uma atividade que envolve a população 
interessada, sendo uma das maiores e mais antigas 
compilações de dados de aves de invernagem da América 
do Norte.

Atualmente, com milhões de observadores ao redor do mundo, 
as informações sobre migração de espécies, ocorrência, 
abundância e outros tipos de comportamento têm se ampliado. 
Os resultados podem fornecer parâmetros de como as 
mudanças climáticas afetam as populações de aves em uma 
determinada região, ou quão efetiva está uma unidade de 
conservação na proteção das espécies, por exemplo.

As estratégias de divulgação dos dados são variadas e a 
internet colaborou para ampliar o alcance das informações. 
Uma dessas estratégias é, com um binóculo e papel e 
caneta, anotar tudo o que é observado; outra é fotografar 
as espécies observadas; caso não seja possível avistá-las, 
gravar suas vocalizações. Qualquer que seja o método, é 
possível disponibilizar tudo na internet, para o seu grupo de 
amigos ou de estudos.
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 CONCLUSÕES 
Este tipo de compilação permite agregar informações e 
aumentar nosso conhecimento sobre a biodiversidade da 
Amazônia e identificar áreas com maior diversidade de 
espécies e áreas onde as espécies estão sob maior pressão.
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O conhecimento acerca das espécies, seus números e 
distribuição é de um valor imensurável, fundamental 
para a compreensão de processos ecológicos e evolutivos 
e para buscar assegurar a sobrevivência e diversidade de 
espécies. Dado o nível acelerado de alterações de habitats, 
muitas espécies podem tornar-se extintas antes mesmo 
que a ciência tenha a oportunidade de descobri-las, 
identificá-las e estudá-las.

	Uma questão fundamental da biologia é saber quantas 
espécies existem, e respondê-la implica identificar e catalogar 
toda a biota existente no planeta. Encontram-se registradas 
atualmente entre 1,7 e 1,8 milhão de espécies no mundo 
(Lewinson e Prado 2005). Mora et al. (2011) estimaram o 
número total de espécies em torno de 8,7 milhões, sendo que 
mais de 80% delas ainda não teria sido identificada.

	Por outro lado, acredita-se que a atual taxa de extinção de espécies 
é de 1.000 a 10.000 vezes a taxa natural de extinção, e que de 0,01 
a 0,1% das espécies do planeta desaparecem anualmente. Estas 
altas taxas de perda de biodiversidade reforçam a importância de 
aumentarmos o nosso conhecimento sobre as espécies existentes 
no planeta. Desta forma, mais do que saciar uma simples 
curiosidade, conhecer o número total de espécies de um bioma 
representa uma linha de base para monitorar perdas atuais e 
futuras da biodiversidade (Mora et al., 2011).

São de grande relevância para a gestão do meio ambiente e dos 
recursos naturais as descobertas de novas espécies, podendo 
nortear a criação e implementação de unidades de conservação. 

Por outro lado, a diversidade de espécies em muitas unidades 
de conservação já existentes também é pouco conhecida; logo, 
levantamentos de diversidade de espécies dentro das unidades de 
conservação podem colaborar para uma melhor gestão.

	A média de novas espécies descritas na Amazônia no relatório 
1999-2009 foi de 111/ano ou uma espécie nova a cada três dias. 
No período 2010-2013, compilando dados do relatório produzido 
na época e esta atualização, a média foi de 150/ano ou  uma 
espécie nova a cada 2,5 dias. O levantamento referente aos anos 
2014-2015 resgatou informação de 191 espécies novas descritas 
na Amazônia por ano ou uma espécie nova a cada 1,9 dias. Isso 
mostra que o número continua a crescer, e a taxa de descobertas 
tem aumentado nos últimos anos. 

O tipo de compilação contido nesta publicação permite 
agregar informações e aumentar nosso conhecimento sobre a 
biodiversidade da Amazônia, e consequentemente monitorá-
la, através da identificação de áreas com maior diversidade de 
espécies e de áreas onde as espécies estão sob maior pressão. 
Portanto, este levantamento deveria ser realizado a intervalos 
regulares, como a cada cinco anos, de forma a manter a informação 
atualizada, para que possa subsidiar a formulação de estratégias 
de conservação das novas espécies descobertas, especialmente as 
mais vulneráveis tais como espécies endêmicas, de distribuição 
restrita, ou ameaçadas de extinção.

	A descoberta e catalogação de novas espécies consiste em um 
longo e complexo processo, que começa com o levantamento das 
informações disponíveis na literatura, a avaliação dos “vazios” 
de informação, a identificação de áreas com maior probabilidade 
de ocorrência de novas espécies e finalmente com a ida de 
pesquisadores para o campo. A extensão e as dificuldades de acesso 
na região amazônica tornam o processo ainda mais complexo.

CONCLUSÕES
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	A própria megadiversidade da Amazônia, conhecida como a 
região de maior biodiversidade do planeta, impõe um grande 
desafio para identificar e descrever todas as espécies. Além disso, 
o número de especialistas, taxonomistas e parataxonomistas é 
mais reduzido na Amazônia que em outros biomas.

	Mesmo no meio acadêmico, a taxonomia e sistemática vem 
sendo desvalorizadas. Revistas científicas, muitas de grande 
importância histórica para o conhecimento e conservação 
da biodiversidade, têm perdido seu prestígio devido ao baixo 
impacto atribuído aos trabalhos de sistemática. Curiosamente, 
a ausência do conhecimento sobre a biota, ou a sua classificação 
incorreta, impede o desenvolvimento de outras áreas de 
estudo em biodiversidade e pode levar à tomada de decisões 
equivocadas baseadas em conclusões errôneas devido a 
problemas de identificação.

	Adicionalmente, a grande maioria dos institutos de pesquisa, no 
caso da Amazônia brasileira, localiza-se próximo a grandes cidades, 
e ao longo da calha principal dos grandes rios, e naturalmente 
muitas das pesquisas se concentram próximo a esses centros, 
em detrimento de rios secundários ou pequenos tributários e 
dos grandes interflúvios onde o acesso é mais difícil. Expedições 
científicas exigem logística e investimento de campo consideráveis, 
ao passo que os recursos disponíveis para tal são escassos. 
Herbários e coleções de museus também são fontes de informação 
para a descoberta de novas espécies, sendo que a grande quantidade 
de material e a escassez de profissionais são entraves a serem 
considerados.

	Para enfrentar o desafio de melhor conhecer a biodiversidade 
da Amazônia, é preciso aumentar o esforço de amostragem, 
especialmente em regiões subamostradas ou ainda não 
amostradas, com a ampliação do alcance das expedições. 

Esforços concentrados durante a realização de expedições 
têm rendido muito bons resultados em termos de descobertas 
de novas espécies2. A formação de grupos interdisciplinares 
poderia facilitar a organização e financiamento de expedições. 
A coparticipação de várias instituições atuando na Amazônia 
(institutos de pesquisa, universidades, órgãos do governo 
e organizações da sociedade civil) em um amplo esforço de 
amostragem deveria ser estimulada.	 As pesquisas devem incluir 
também estudos em herbários e outras coleções biológicas, 
detentoras de grande número de espécimes. Para que todo esse 
material seja processado, é necessário estimular o interesse em 
taxonomia e a formação de novos profissionais. A combinação 
de técnicas genéticas com a taxonomia clássica pode acelerar o 
processo de catalogação.

	Todas essas medidas exigem maior investimento em termos 
de recursos financeiros para sua execução, o que poderia ser 
provido através de editais dos governos, ou participação de 
empresas dispostas a colaborar com a conservação.

	A riqueza da biodiversidade animal e botânica na Amazônia 
é inigualável. Como demonstrado nesta publicação, existe um 
potencial significativo de novas espécies a serem descobertas 
a cada dia por jovens ou consolidados pesquisadores, atraídos 
por descobri-las, catalogá-las, estudá-las, protegê-las e 
conservá-las. Assim, apesar das dificuldades, o trabalho 
não pode parar. E os pesquisadores, cientistas e gestores, 
ávidos pela busca do conhecimento, continuam lutando para 
descobrir o que há na Amazônia e para proteger esse imenso 
tesouro que existe no planeta.

2 http://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/amazonia1/nossas_solucoes_na_
amazonia/exp/
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Atualização da lista 2010-2013 
Foi realizada uma atualização da lista de espécies descritas entre janeiro de 2010 e dezembro de 2013.  Foram registradas e descritas 
161 novas espécies, sendo 44 de plantas, 34 de peixes, 13 de anfíbios, 18 de répteis, 44 de aves e 8 de mamíferos (sendo 3 fósseis). Isso 
significa que, entre 2010 e 2013, foram descobertas, no total, 602 novas espécies de animais na Amazônia.

Os pontos de coleta para os registros da atualização das espécies descritas no período 2010-2013 com dados georeferenciados 
disponíveis aparecem na Figura 3.

Figura 3. Localização dos 
registros das 161 novas 
espécies descritas entre 
2010 e 2013.
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Poaieiro-de-Chico-Mendes, o pássaro que homenageia o líder seringueiro 
Zimmerius chicomendesi
	O gênero Zimmerius compreende 12 espécies de passeriformes, da família Tyrannidea, todos neotropicais. Possuem 
poucas diferenças morfológicas, a maioria com uma mistura de cinza, tons de amarelo, preto e branco.

Em 2009, em uma área de campina, à margem esquerda do rio Madeirinha, no sul do estado brasileiro do Amazonas, a 
vocalização desconhecida de uma pequena ave chamou a atenção de Bret Whitney, que prontamente se pôs a gravá-
la. Era um Zimmerius, mas… qual?

	Dois anos mais tarde, Mario Cohn-Haft, utilizando o playback de Bret Whitney, conseguiu um espécime e novas 
gravações da desconhecida espécie, agora às margens da Rodovia Transamazônica. No entanto, foi somente no 
final de 2011 que uma nova expedição de campo conseguiu uma grande quantidade de informações, que levaram ao 
Zimmerius chicomendesi. Apenas em anos recentes foi possível fazer a descrição científica deste animal.

O pássaro habita áreas de campina e áreas arbustivas planas, arenosas e pouco drenadas ou terrenos com gramíneas, 
acidentados com solos pedregosos bem drenados. É um importante dispersor de sementes de frutos de visco 
(Oryctanthus alveolatus). Embora seja prioritariamente frugívoro, pode se alimentar de insetos, dependendo da época.

	Apesar de ser uma das espécies amazônicas com a distribuição mais restrita, ela é comum onde ocorre. Parte da 
distribuição da espécie coincide com a área da Floresta Nacional de Humaitá.

O nome é uma bela e justa homenagem ao seringueiro e ambientalista Francisco Alves Mendes Filho, mais conhecido 
como Chico Mendes. Chico Mendes, um líder seringueiro, uma liderança amazônida, foi um dos responsáveis por abrir 
os olhos do mundo aos problemas enfrentados pela maior florestal tropical do planeta.

Whitney, B.M., Schunk, F., Rego, M.A., Silveira, L.F. 2013. A new species of Zimmerius tyrannulet from the upper 
Madeira-Tapajós interfluvium in central Amazonian Brazil: Birds don’t always occur where they “should”. Pages 286–291 
in del Hoyo, J., Elliott, A., Sargatal, J., Christie, D.A. (Eds) Handbook of the Birds of the World. Special Volume: New 
Species and Global Index. Lynx Editions, Barcelona.
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Exemplos de Algumas das Novas Espécies

PEIXES

Uma simpática miniatura de peixe  
de igarapé de água preta 
Laimosemion ubim

Laimosemion ubim foi encontrado na Amazônia Central na margem de um 
igarapé raso de terra firme e de água preta, com profundidade de menos 
de 0,1 m e com alta transparência, junto a raízes de palmeira da espécie 
Mauritia flexuosa. Quando adulto, este peixe alcança cerca de 1,8 cm e 
exibe várias características reduzidas. Os machos apresentam um padrão 
único de coloração, com pontos vermelhos e azuis pálidos dispostos 
irregularmente no meio do flanco. A nova espécie é conhecida somente na 
sua localidade tipo, o que a torna uma espécie endêmica. O nome da nova 
espécie foi dado em homenagem ao local de coleta, o Igarapé Ubim, na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, na Amazônia brasileira. 
Cinco espécies do mesmo gênero são consideradas miniaturas, e junto com 
outras duas espécies (L. uatuman e L. jauaperi) só ocorrem na Amazônia 
brasileira. Devido à sua grande variedade de cores, os membros desta 
família são populares na aquarofilia no mundo inteiro. A família Rivulidae, à 
qual pertence este fascinante peixe, é a que apresenta o maior número de 
espécies no Brasil ameaçadas de extinção.

Um curioso peixe elétrico 
Rhamphichthys heleios

Localmente conhecido como sarapó, o Rhamphichthys heleios 
foi encontrado  na várzea do rio Amazonas. Este peixe elétrico 
emite descargas elétricas fracas, incapazes de causar danos 
a outros peixes. Ele pode chegar a um metro de comprimento 
total, apresenta um focinho longo, boca pequena desprovida de 
dentes e um padrão de colorido único que é composto por uma 
série de manchas escuras arredondadas na lateral do corpo 
ao longo da linha lateral. É de hábito noturno e vive enterrado 
na areia durante o dia. A espécie parece estar restrita a canais 
de rios e lagos de várzea dos grandes rios. Atualmente são 
reconhecidas oito espécies neste gênero, todas exclusivas de 
água doce. Apesar das espécies Rhamphichthys apresentarem 
tamanhos corporais grandes e estarem bem representadas 
em coleções, R. helios permaneceu desconhecida até muito 
recentemente. Isso só reforça que os padrões de riqueza de 
espécies e endemismo em peixes Gymnotiformes só agora estão 
começando a se tornar conhecidos.

©
 H

enrique Lazzarotto de Alm
eida

Costa, W.J.E.M., Lazzarotto, H. 2014. Laimosemion ubim, a new miniature killifish 
from the Brazilian Amazon (Teleostei: Rivulidae). Ichthyological Exploration of 
Freshwaters 24(4) [2013]: 371-389.

Carvalho, T.P., Albert, J.S. 2015. A new species of Rhamphichthys (Gymnotiformes: 
Rhamphichthyidae) from the Amazon Basin. Copeia 103(1): 34-41.

2014 2015
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Uma arraia “doce” como favo de mel 
Potamotrygon limai

Esta arraia de água doce, encontrada no estado brasileiro de Rondônia, no 
rio Jamari, bacia do alto rio Madeira, até então era confundida com outra 
do mesmo gênero. Após a revisão sistemática do Potamotrygon scobina, 
a nova espécie foi descrita. A descoberta de P. limai demonstra ainda mais 
a grande variação de coloração presente na família, que pode levar a erros 
de identificação, reforçando a necessidade de revisões abrangentes com 
uma base sólida para a descrição de novas espécies da família de arraias de 
água doce, a família Potamotrygonidae. O padrão de pigmentação no dorso 
é geralmente acastanhado, com manchas que se assemelham a um favo de 
mel. Os maiores indivíduos observados medem cerca de 65 cm. As arraias 
da família Potamotrygonidae são exclusivas de ambientes dulcícolas da 
América do Sul e são também comercializadas como peixes ornamentais.

Um extraordinário ciclídeo do rio Aripuanã 
Geophagus mirabilis

Este formoso ciclídeo é conhecido apenas no rio Aripuanã, em 
localização isolada próxima às cachoeiras de Salto Dardanelos 
/ Andorinhas no rio Aripuanã. Ao longo das últimas décadas, 
esta região tem sido local de numerosas descobertas de peixes 
tropicais endêmicos. Nomeado em referência ao padrão de 
cor única que inclui a linha de pontos negros nos flancos e as 
manchas iridescentes no lado da cabeça, o nome mirabilis 
significa extraordinário, maravilhoso, admirável. As principais 
diferenças entre macho e fêmea estão no formato e coloração. 
A fêmea é mais robusta e tem a cabeça mais pontiaguda; por 
sua vez o macho é o mais colorido. Além de G. mirabilis, outros 
cinco ciclídeos são endêmicos daquela região. Infelizmente, 
apesar de ser uma espécie relativamente recente, alguns dos 
locais onde esta espécie foi encontrada já não existem mais.

João Pedro Fontenelle de Araújo Freire da Silva

Fontenelle, J.P., Da Silva, J.P.C., De Carvalho, M.R. 2014. Potamotrygon limai, sp. 
nov., a new species of freshwater stingray from the upper Madeira River system, 
Amazon basin (Chondrichthyes: Potamotrygonidae). Zootaxa 3765(3): 249-268.

Deprá, G.C., Kullander, S.O., Pavanelli, C.S., da Graça, W.J. 2014. A new colorful 
species of Geophagus (Teleostei: Cichlidae), endemic to the rio Aripuanã in the 
Amazon basin of Brazil. Neotropical Ichthyology 12(4): 737-746.

2014 2014
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Descrição de Algumas das Novas Espécies

PEIXES

O estranho bagre miniatura
Gelanoglanis pan

Em 2014, uma espécie nova de Gelanoglanis  foi descrita no rio Teles Pires, 
um tributário do rio Tapajós, na porção sul da bacia Amazônica no Brasil. 
A espécie nova possui várias características incomuns dentro do gênero 
Gelanoglanis: é uma miniatura de peixe, como evidenciado não apenas 
pelo tamanho reduzido do corpo -  cerca de 2,5 cm - como também pela 
redução da ossificação da cabeça e da dentição na pré-maxila. Os machos 
da espécie apresentam um longo gonopódio (nadadeira anal modificada 
em forma de tubo), que se origina anteriormente à base da nadadeira anal. 
G. pan é o primeiro registro do gênero para a porção sul da Amazônia, e 
também o primeiro relato da espécie em rio de águas claras. Atualmente 
existem apenas  quatro espécies válidas. O nome da espécie pan significa 
deus grego da fertilidade e sexualidade masculina, e refere-se ao longo 
gonopódio dos machos da espécie.

Bárbara Borges C
alegari

Calegari, B.B., Reis, R.E., Vari, R.P. 2014. Miniature catfishes of the genus 
Gelanoglanis (Siluriformes: Auchenipteridae): monophyly and the description of 
a new species from the upper rio Tapajós basin, Brazil. Neotropical Ichthyology 
12(4): 699-706.

2014 Um bagre crepuscular preto e branco
Tatia melanoleuca

Coletado no rio Teles Pires, na divisa dos estados brasileiros do 
Mato Grosso e Pará, este peixe vive em trechos de rio de cerca 
de 2 m de profundidade, água limpa e de média correnteza. O 
substrato na área amostrada é constituído principalmente de 
areia e rochas, e alguns troncos de árvores submersas. Tatia 
melanoleuca  tem hábitos crepusculares, período em que busca 
por alimentos na superfície da água. Os indivíduos desta espécie 
apresentam coloração escura sobre o dorso em contraste com 
regiões de coloração muito clara, as quais são translúcidas. 
O nome da espécie foi dado em alusão às características de 
colorido da espécie, preto e branco. O gênero Tatia é bastante 
diverso, apresentando espécies de diferentes tamanhos e 
coloração corporal. A espécie nova fornece ainda evidência 
adicional de que as porções alta e média da bacia do rio Tapajós 
possam representar uma região de endemismo da ictiofauna.

Vari, R.P., Calegari, B.B. 2014. New species of the catfish genus Tatia (Siluriformes: 
Auchenipteridae) from the rio Teles Pires, upper rio Tapajós basin, Brazil. 
Neotropical Ichthyology 12(4): 667-674.

2014
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Um ameaçado peixe de poça temporária
Maratecoara gesmonei

Este peixe foi encontrado em uma poça temporária com cerca de 50 cm 
de profundidade em uma ilha fluvial no médio rio Xingu, estado do Pará, 
Brasil. Esta é a primeira ocorrência do gênero na drenagem do rio Xingu, 
Bacia Amazônica, e pode estar associada à atividade neotectônica na 
área que começa no alto rio Paraguai, cruzando o Escudo Brasileiro para a 
costa nordeste do Brasil. M. gesmonei apresenta um padrão único de cor 
com ausência de linhas horizontais e pequenas manchas laranja-escuras 
na lateral do peixe. A descoberta de poças anuais em São Félix do Xingu 
aumenta o conhecimento da distribuição dos peixes anuais na bacia do rio 
Xingu, que até então só eram conhecidos nos arredores de Altamira, onde 
está a barragem de Belo Monte. A operação da barragem irá destruir o 
habitat dos peixes anuais até agora conhecidos na bacia do rio Xingu. Das 
espécies da família Rivulidae que ocorrem em Altamira, uma já foi extinta 
pela barragem, a Spectrolebias reticulatus.

O colorido peixe de poça da beira de estrada
Papiliolebias ashleyae

Este habitante efêmero de poças temporárias é conhecido no mercado de 
peixes ornamentais como peixe anual. Foi descoberto em uma poça situada 
na beira da estrada entre as cidades de San José dos Chiquitos e San 
Ignácio de Velasco no departamento de Santa Cruz, na Bolívia, e esta é a 
única localidade de ocorrência conhecida. Este belo peixe possui coloração 
predominantemente avermelhada, com manchas brancas espalhadas 
pelo corpo e apresenta uma tonalidade azul nas bordas das nadadeiras. 
Os machos desta espécie são bem mais coloridos do que as fêmeas. 
Papiliolebias ashleyae desova sem contato com o substrato. O macho atrai 
a fêmea e realiza uma rotação de 120° em torno dela, que elimina cerca de 
três ovos muito pequenos. A Amazônia boliviana é considerada uma região 
rica em peixes anuais (rivulídeos), mesmo assim novas espécies do gênero 
ainda permanecem sendo descobertas.

Dalton Tavares Bressane N
ielsen

Dalton Tavares Bressane N
ielsen

Nielsen, D.T.B., Martins, M., Britzke, R. 2014. Description of a new species of 
annual fish, Maratecoara gesmonei (Cyprinodontiformes: Rivulidae) from the rio 
Xingu system, Amazon basin, Brazil. Aqua, International Journal of Ichthyology 
20(2): 87-96.

Nielsen, D.T.B., Brousseau, R. 2014. Description of a new annual fish, 
Papiliolebias ashleyae (Cyprinodontiformes: Rivulidae) from the upper Rio 
Mamoré basin, Bolivia. Aqua, International Journal of Ichthyology 20(1): 53-59.

2014 2014
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Descrição de Algumas das Novas Espécies

PEIXES

Um atraente peixe de olho vermelho
Hyphessobrycon montagi

Este peixe com parte do olho vermelho foi encontrado em tributários 
do rio Arapiuns, um afluente da margem esquerda do rio Tapajós, Pará, 
Brasil, durante um inventário realizado em 2004 a fim de avaliar o impacto 
da mineração de bauxita, resultando ainda na descoberta de outras 
espécies de peixes. Hyphessobrycon montagi chama a atenção pelo 
seu colorido. De pequeno porte, apresenta duas manchas circulares 
bem definidas, conectadas por uma listra estreita, além de uma mancha 
escura na nadadeira caudal. O comprimento máximo registrado foi de 
aproximadamente 3 cm. Dada a sua abundância local, surpreende o fato 
dele ter sido descrito somente recentemente. O gênero Hyphessobrycon 
é o mais especioso da família Characidae, compreendendo 136 espécies 
válidas. Os peixes deste gênero são facilmente encontrados em lojas de 
aquarismo pelo nome de mato-grosso ou tetra. O nome montagi é em 
homenagem ao biólogo Luciano Montag, que participou da coleta da 
espécie, e em reconhecimento a suas contribuições para o conhecimento 
da ictiofauna amazônica.

Lima, F.C.T., Coutinho, D.P., Wosiacki, W.B. 2014. A new Hyphessobrycon 
(Ostariophysi: Characiformes: Characidae) from the middle Amazon basin, Brazil. 
Zootaxa 3872(2): 167–179.

2014

Luiz Peixoto

Um pequeno peixe de vidro
Priocharax nanus

Durante uma expedição para Santa Isabel do Rio Negro, uma 
pequena cidade na margem esquerda do rio Negro, no estado 
brasileiro do Amazonas, foi coletada uma série de peixes do 
gênero Priocharax. Priocharax nanus exibe um colorido bem 
característico, com várias faixas verticais escuras no corpo, 
pontos pequenos alaranjados espalhados pela cabeça, corpo 
e nadadeiras, e um surpreendente corpo transparente. O nome 
nanus em latim significa “anão” e faz alusão ao seu tamanho 
minúsculo, cerca de 1,5 cm. Além do comprimento, o peixe tem 
outras características consideradas únicas, como a forma larval 
da nadadeira peitoral no adulto, maior quantidade de raios na 
nadadeira pélvica e a presença de ossos que não existem em 
outras espécies do gênero.

Toledo-Piza, M., Mattox, G.M.T., Britz, R. 2014. Priocharax nanus, a new miniature 
characid from the rio Negro, Amazon basin (Ostariophysi: Characiformes), with an 
updated list of miniature Neotropical freshwater fishes. Neotropical Ichthyology 
12(2): 229-246.

2014
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Um titã entre anões
Apistogramma kullanderi

No alto rio Curuá, na Serra do Cachimbo, Pará, Brasil, vive um 
peixe muito colorido, isolado por grandes cachoeiras. Isso pode 
explicar como eles evoluíram apresentando cores tão avivadas e 
vistosas. Os peixes foram capturados em lagoas de águas rasas, 
sombreadas por banco de vegetação. Sob essas condições, 
especula-se que oportunidades ecológicas, competição 
reduzida e seleção sexual contribuíram para a evolução do 
grande tamanho corporal de A. kullanderi, que tem cerca de 
8 cm. A espécie é considerada a maior dentre as do gênero 
Apistogramma, que em geral medem 5 cm. Espécies do gênero 
Apistogramma são popularmente conhecidas como ciclídeos 
anões e estão entre os ciclídeos mais espetaculares. O nome 
kullanderi é uma homenagem ao renomado ictiologista Sven 
Oscar Kullander, especialista em ciclídeos neotropicais.

O acari-de-bola-branca
Spectracanthicus zuanoni

Esta espécie noturna foi encontrada na ilha do Sr. Izaltino, rio Xingu, Pará, 
Brasil. Conhecido localmente como acari-de-bola-branca, devido ao padrão 
de colorido cinza escuro com grandes pontos brancos, este peixe se 
alimenta de algas, e é encontrado em regiões de fortes correntes sujeitas 
à formação de remansos, sob abrigos de pedra com até dois metros de 
profundidade. É uma espécie explorada como peixe ornamental, uma 
atividade muito intensa nos rios Xingu e Tapajós. No rio Xingu o perigo mais 
iminente para a ictiofauna local é a hidrelétrica de Belo Monte, a 30 km 
de Altamira. Essa hidrelétrica está modificando o ambiente, e infelizmente 
espécies raras ou com distribuição restrita, como S. zuanoni,  poderão se 
tornar ameaçadas de extinção. O nome zuanoni é uma homenagem ao 
ictiólogo Jansen Zuanon, pela sua relevante contribuição ao conhecimento 
da ictiofauna neotropical.

Varella, H.R., Sabaj Pérez, M.H. 2014. A titan among dwarfs: Apistogramma 
kullanderi, new species (Teleostei: Cichlidae). Ichthyological Exploration of 
Freshwaters 25(3): 243-258.

Chamon, C.C., Rapp Py-Daniel, L.H. 2014. Taxonomic revision of Spectracanthicus 
Nijssen & Isbrücker (Loricariidae: Hypostominae: Ancistrini), with description of 
three new species. Neotropical Ichthyology 12(1): 1-26.

2014 2014
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Nova espécie de Solanum da América do Sul
Solanum arenicola

Solanum arenicola é uma das quatro novas espécies da família Solanaceae 
descritas para a América do Sul. A espécie, relacionada ao grupo do tomate 
e batata, possui porte herbáceo-arbustivo (0,2-1,5 m) e longos tricomas 
glandulares recobrindo os galhos e flores brancas. A espécie é encontrada, 
comumente, na floresta de baixa altitude do Peru e Bolívia e na vertente 
oriental dos Andes. Sua presença está associada a ambientes de solo 
arenoso (característica que nomeia a espécie), margens de rios e áreas de 
clareiras na floresta.

Särkinen, T., Gonzáles, P., Knapp, S. 2015. Four new non-spiny Solanum 
(Solanaceae) species from South America. PhytoKeys 44: 39–64.

2014

Tiina Sarkinen
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AVES

Atualização lista 2010-2013

Vivendo em pares no interior da floresta 
Tolmomyias sucunduri

Pequenina ave que vive em pares, o bico-chato-do-sucunduri acompanha 
bandos mistos de aves no dossel da floresta. O longo e chato bico o ajuda 
a capturar pequenos artrópodes que estão a menos de 1 m de distância. 
O seu nome é originário do grego e significa “papa-moscas ousado do 
Sucunduri”. Sucunduri, no município de Apuí, Amazonas, Brasil, é a região 
onde foi encontrado.

Atualização lista 2010-2013

Cantador da floresta louva grande indigenista 
Hypocnemis rondoni

Pequena ave com cores bem distintas, o nome do cantador-de-rondon foi 
dado em homenagem ao antropólogo, explorador e indigenista brasileiro, 
Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon. O alaranjado do ventre 
contrasta bem com o peito e a cabeça preta e cinza. Pequenas pintas 
brancas dão um belo tom marcante na plumagem. Forrageia no sub-bosque 
de florestas de terra-firme e se associa a bandos mistos de aves. Ocupa 
bordas de mata, clareiras, margens de rodovias e outros locais onde a luz do 
sol penetra, criando uma densa vegetação. A espécie ocorre nas unidades 
de conservação Parque Nacional Campos Amazônicos, Floresta Nacional 
de Humaitá e Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Juma, todas no 
estado do Amazonas, Brasil.

Whitney, B.M., Schunk, F., Rego, M.A., Silveira, L.F. 2013. A new species of 
flycatcher in the Tolmomyias assimilis radiation from the lower Sucunduri-Tapajós 
interfluvium in central Amazonian Brazil heralds a new chapter in Amazonian 
biogeography. Pp. 297–300 in del Hoyo, J., Elliott, A., Sargatal, J., Christie, D.A. 
(eds) Handbook of the Birds of the World. Special Volume: New Species and 
Global Index. Lynx Edicions, Barcelona, Spain.

Whitney, B.M., Isler, M.L., Bravo, G.A., Aristizábal, N., Schunck, F., Silveira, L.F., 
Piacentini, V.Q., Cohn-Haft, M., Rêgo, M.A. 2013. A new species of antbird in the 
Hypocnemis cantator complex from the Aripuanã-Machado interfluvium in central 
Amazonian Brazil. Pp. 282-285 in del Hoyo, J., Elliot, A., Sargatal, J., Christie, 
D.A. (eds) Handbook of the Birds of the World. Special Volume: New Species and 
Global Index. Lynx Edicions, Barcelona, Spain.

2013 2013
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Atualização lista 2010-2013

Um especialista do chão da floresta 
Epinecrophylla dentei

Pequenino e simpático, choquinha-do-rio-Roosevelt é um forrageador 
especialista em serrapilheira. Ocorre uma interessante associação com 
outro thamnophilideo, Megasticus margaritatus. Provavelmente ambos se 
beneficiam por utilizarem diferentes estratégias. E. dentei, muito mais ativo, 
espanta pequenos animais, consumidos por M. margaritatus e esse, por 
ser mais sedentário, “protege” o primeiro contra predadores. Ocorre na 
Amazônia Central brasileira, do leste do rio Madeira ao interflúvio Aripuanã-
Machado.

Atualização lista 2010-2013

Homenagem ao ornitólogo Douglas F. Stotz 
Herpsilochmus stotzi

O chorozinho-do-Aripuanã apresenta belo padrão de cores do preto ao 
branco. A sobrancelha branca separa o chapéu preto de uma listra escura 
no olho. Habita campinaranas. Costuma utilizar o estrato médio da floresta, 
não acima dos 20 m. Também é encontrado em terra firme, em locais com 
palmeiras caranaí (Lepidocaryum tenue). Se alimenta de artrópodes. Se 
reproduz em julho e agosto. O nome foi dado em homenagem ao ornitólogo 
Douglas F. Stotz. A espécie ocorre em unidades de conservação como 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Juma, Floresta Nacional de 
Humaitá e Parque Nacional Campos Amazônicos, no estado do Amazonas, 
e Reserva Biológica do Jaru, no estado de Rondônia, todas no Brasil.

Whitney, B.M., Isler, M.L., Bravo, G.A., Aristizábal, N., Schunck, F., Silveira, L.F., 
V.Q. Piacentin. 2013. A new species of Epinecrophylla antwren from the Aripuanã-
Machado interfluvium in central Amazonian Brazil with revision of the “stipple-
throated antwren” complex. Pp. 263-267 in del Hoyo, J., Elliot, A., Sargatal, J. 
Christie, D.A. (eds) Handbook of the Birds of the World. Special Volume: New 
Species and Global Index. Lynx Edicions, Barcelona, Spain.

Whitney, B.M., Cohn-Haft, M., Bravo, G.A., Schunck, F., Silveira, L.F. 2013. A 
new species of Herpsilochmus antwren from the Aripuanã-Machado interfluvium 
in central Amazonian Brazil. Pp. 277-281 in del Hoyo, J., Elliott, A., Sargatal, J., 
Christie, D.A. (eds) Handbook of the Birds of the World. Special Volume: New 
Species and Global Index. Lynx Edicions, Barcelona, Spain.

2013 2013

Fabio Schunck
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Um Seringalista: Homenagem ao Grande  
Chico Mendes 
Zimmerius chicomendesi

O nome do poiaeiro-de-Chico-Mendes presta uma bela e justa homenagem 
ao seringueiro e ambientalista brasileiro Francisco Alves Mendes Filho, 
mais conhecido como Chico Mendes. Habita áreas de campina e áreas 
arbustivas planas, arenosas e pouco drenadas ou terrenos com gramíneas, 
acidentados com solos pedregosos bem drenados. É um importante 
dispersor de sementes de frutos de visco (Oryctanthus alveolatus). Embora 
seja prioritariamente frugívoro, pode se alimentar de insetos, dependendo da 
época. Se a vocalização da espécie não for reconhecida, será difícil detectar 
esta ave em seu habitat. Embora seja uma das espécies amazônicas com a 
distribuição mais limitada, ela é comum onde ocorre. Parte da distribuição da 
espécie coincide com a área da Floresta Nacional de Humaitá, no estado do 
Amazonas, Brasil.

Atualização lista 2010-2013

Um passarinho de nome muito conhecido
Nystalus obamai

Interessantíssima homenagem ao ex-presidente estadounidense Barack 
Hussein Obama, o rapazinho-estriado-do-oeste é uma curiosa ave de olhos 
bem destacados e bico forte. Habita a beira de florestas de terra firme e 
florestas secundárias maduras, com mais de 15 metros de altura. A presença 
da espécie aumenta em florestas de terra firme de solos ricos em nutrientes, 
como no sopé dos Andes. Quando forrageando, pode sentar, pacientemente, 
por até uma hora, quando executa um voo de 3 a 8 metros para capturar 
a presa. Se alimenta de ortópteros, lagartas e outros artrópodes. Como 
a distribuição da espécie é relativamente ampla, ela ocorre em inúmeras 
unidades de conservação, incluindo o Parque Nacional Manu (Peru), Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Brasil) e Parque Nacional Sangay (Equador).

Whitney, B.M., Schunk, F., Rego, M.A., Silveira, L.F. 2013. A new species of 
Zimmerius tyrannulet from the upper Madeira-Tapajós interfluvium in central 
Amazonian Brazil: Birds don’t always occur where they “should”. Pp. 286–291 
in del Hoyo, J., Elliott, A., Sargatal, J., Christie, D.A. (eds) Handbook of the Birds 
of the World. Special Volume: New Species and Global Index. Lynx Edicions, 
Barcelona, Spain.

Whitney, B.M., Piacentini, V.Q., Schunck, F., Aleixo, A., Souza, B.R.S., Silveira, 
L.F., Rego, M.A. 2013. A name for striolated puffbird west of the Rio Madeira 
with revision of the Nystalus striolatus (Aves: Bucconidae) complex. Pp. 240–244 
in del Hoyo, J., Elliott, A., Sargatal, J., Christie, D.A. (eds) Handbook of the Birds 
of the World. Special Volume: New Species and Global Index. Lynx Edicions, 
Barcelona, Spain.
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Um bicho que gosta de se esconder
Amphisbaena caiari

Descrita pela primeira vez em 2014, essa cobra-cega foi 
encontrada no estado de Rondônia, na região do médio rio 
Madeira, Brasil. Essa área passou por mudanças drásticas na 
paisagem, com a supressão da vegetação original em função 
da construção de reservatórios para inundação desta área, 
ativando duas grandes hidrelétricas. Curiosamente, a grande 
maioria dos espécimes estava em ambientes florestais, sendo 
somente encontrado um indivíduo em savana aberta. O nome 
caiari também faz menção ao lugar onde ocorre: antigo nome 
indígena da língua Tupi para o rio Madeira. As cores deste animal 
acompanham uma variação rosada, a partir de sua cabeça com 
terminação marrom, na parte mais pigmentada do seu corpo: 
sua cauda. Pode ser um pouco difícil vê-los, já que segundo 
cientistas todos os indivíduos foram encontrados enterrados no 
solo ou sob troncos de árvores.

Um lagarto dos olhos de fogo que vive  
no frio das montanhas
Potamites erythrocularis

Uma nova espécie de lagarto do gênero Potamites foi 
descoberta na região de Cusco, no Peru. Um dos fatos que 
tornou essa descoberta muito interessante é que essa espécie 
era encontrada normalmente em florestas nas montanas 
até 1.000 metros de altitude, mas os espécimes que foram 
encontrados posteriormente estavam a até 1.520 metros, o 
que aguçou o interesse dos pesquisadores, já que as baixas 
temperaturas do lugar onde estavam representavam um grande 
desafio para esse lagarto. Além disso, a maioria das espécies 
do gênero Potamites fica nas terras baixas da Amazônia e no 
pé dos Andes. Sua cor é predominantemente marrom escuro e 
os machos possuem em volta dos seus olhos um anel vermelho 
que lembra fogo, o que deu origem ao nome erythrocularis.

Teixeira, M., Dal Vechio, F., Mollo Neto, A., Rodrigues, M.T. 2014. A new two-pored 
Amphisbaena Linnaeus, 1758, from Western Amazonia, Brazil (Amphisbaenia: 
Reptilia). South American Journal of Herpetology 9 (1): 62-74.

Chávez, G., Catenazzi, A. 2014. A new Andean lizard of the genus Potamites 
(Sauria, Gymnophthalmidae) from Manu National Park, southeastern Peru. Zootaxa 
3774 (1): 045–056.

2014 2014
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O segundo réptil do cume
Riolama inopinata

O cume do Murisipán-tepui tem cerca de 2.400 metros de altitude, e possui 
uma geografia que pode ser considerada como uma grande barreira para 
o acesso de diversas espécies. Neste local remoto do estado de Bolívar, 
na Venezuela, só havia sido descoberta uma espécie de réptil até 2015, 
quando o Riolama inopinata foi descrito pela primeira vez. Esse fato foi 
algo surpreendente, e seu nome inopinata deriva do latim que significa 
“inesperada”, e faz referência a essa descoberta imprevista de uma espécie 
Riolama em um tepui do Maciço Los Testigos. Por todo seu corpo, esse 
bichinho possui locais de cores brilhantes: seu dorso é castanho com duas 
listras laterais de cor laranja incandescente que vão desde suas têmporas 
até desaparecer na ponta da cauda. O ventre e membros posteriores são de 
um preto brilhante com manchas douradas. Possui hábitos diurnos e habita 
manchas de vegetação densa no cume do tepui venezuelano.

Uma cobra misteriosa
Atractus alytogrammus

Pouco se sabe sobre esta cobra que, apesar de ter sido descrita 
em 2014, teve o único espécime encontrado durante uma coleta 
realizada em 1957 na Serra de Lindosa, na Colômbia. Do grego 
veio o nome alytogrammus, que é um substantivo composto 
derivado de alytos (grego para “ininterrupta”) e grammus (grego 
para “linha”) referindo-se a uma listra pálida e contínua localizada 
na sua porção dorso-lateral.

Kok, P.J.R. 2015. A new species of the Pantepui endemic genus Riolama 
(Squamata: Gymnophthalmidae) from the summit of Murisipán-tepui, with the 
erection of a new gymnophthalmid subfamily. Zoological Journal of the Linnean 
Society 174: 500–518. 

Köhler, G., Kieckbusch, M. 2014. Two new species of Atractus from Colombia 
(Reptilia, Squamata, Dipsadidae). Zootaxa 3872 (3): 291–300.

2015 2015
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A cobra com dois pares de olhos
Eutrachelophis bassleri

Em 1923 um pesquisador embarcou em uma canoa e explorou 
mais de 200 km do rio Pisiqui, província de Loreto, no Peru. 
Em relatório não publicado de 1927, ele revelou a localização 
onde essa espécie foi encontrada. No entanto, a descrição 
deste animal só se deu em 2014 e o nome bassleri foi uma 
homenagem a esse pesquisador, Harvey Bassler (1883-1950), 
protagonista desta epopeia. Apesar de pequena (cerca de 40 
cm), essa cobra chama a atenção pela beleza de suas cores 
e desenhos. Sua cabeça é preta e possui um padrão de cor 
no pescoço como um colar interrompido de cor pálida, e este 
desenho visto de cima lembra um par de ocelos. Seus lábios 
são brancos ou amarelos e têm o desenho de um triângulo 
atrás dos olhos.

Uma serpente de belo pescoço
Eutrachelophis steinbachi
(redescrição de espécie)

O nome desta espécie já conta um pouco sobre suas 
características e da história da sua descoberta. Do grego, o 
nome Eutrachelophis reúne o prefixo eu (bonito) + trachelos 
(pescoço) + ophis (uma serpente), que pode ser entendido 
numa tradução livre como “cobra de pescoço bonito”, e 
steinbachi é uma homenagem a José Steinbach e seu filho 
Francisco Steinbach. Todos os exemplares desta espécie foram 
encontrados por pai e filho no período entre 1903 e 1928 e a 
maioria razoavelmente perto da cidade de Buena Vista, província 
de Santa Maria, na Bolívia. Esta é uma das duas localidades 
onde o animal foi visto e também a cidade onde os Steinbach 
moravam. Algumas das características morfológicas mais 
chamativas desse animal incluem três pares de manchas brancas 
no topo da cabeça. Esses ocelos podem muitas vezes chamar a 
atenção e se integram com a cor de fundo marrom acinzentado.

Myers, C.W., McDowell, S.B. 2014. New taxa and cryptic species of Neotropical 
snakes (Xenodontinae), with commentary on hemipenes as generic and specific 
characters. Bulletin of the American Museum of Natural History 385(1): 1-112.

Myers, C.W., McDowell, S.B. 2014. New taxa and cryptic species of Neotropical 
snakes (Xenodontinae), with commentary on hemipenes as generic and specific 
characters. Bulletin of the American Museum of Natural History 385(1): 1-112.

2014 2014
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Uma cobra que possui a força da natureza  
em seu nome
Siphlophis ayauma

Essa colorida cobra descoberta em 2014 é endêmica da face 
amazônica dos Andes, e foi encontrada em El Topo, Cantón 
Baños, no Equador. A espécie tem a cabeça preta, o ventre 
de cor creme e, ao longo do seu corpo, existem vários anéis 
escuros que se alternam com anéis de diferentes intensidades 
da cor laranja. O nome ayauma é derivado do espírito 
equatoriano Quéchua, Aya Uma. O Aya Uma, ou espírito-
cabeça (aya = espírito, uma = cabeça), atualmente mais 
conhecido como (espírito cabeça do demônio) (tradução livre), 
é uma figura representada no folclore Quíchua como tendo 
uma cabeça ornamentada com coloridas faixas vermelhas. 
Esse é um demônio bondoso que deriva da força da natureza, 
particularmente da fria montanha Pacchas (cascatas). Na 
serpente, o nome é uma alusão à cabeça com faixas vermelhas 
e sua ocorrência nas montanhas Pacchas, próximo a córregos 
gelados (Achachay). Ela é encontrada ao longo dos Andes 
do Equador, e dada a sua distribuição, muito provavelmente, 
também deverá ser encontrada no Peru.

Um lagarto de diferentes moradas
Rondonops biscutatus
(redescrição de espécie)

Nas florestas no sudoeste da Amazônia brasileira, vive um 
lagarto que habita diferentes fitofisionomias nos estados de 
Rondônia, Mato Grosso e Pará, região que está no “Arco do 
Desmatamento”. Foram localizados espécimes em florestas 
inundadas, florestas de terra firme primária, em enclaves de 
cerrado, além de uma floresta de açaí (Euterpe oleracea) à 
margem de um riacho. Seu nome biscutatus é um adjetivo 
originado do latim: bi (dois) + scutatus (em forma de escudo), 
e refere-se à presença de duas fileiras de escamas que vão 
da nuca aos ombros, lembrando um escudo. Essas fileiras de 
escamas são características do gênero, mas foram primeiro 
observadas nesta espécie. Os pesquisadores consideram que 
sua época de reprodução seja a estação seca, já que durante 
este período foram achadas algumas fêmeas com um ovo cada 
uma, ao contrário da estação chuvosa, quando nenhuma fêmea 
continha ovos.

Sheehy, C.M., Yánez-Muñoz, M.H., Valencia, J.H., Smith, E.N. 2014. A new species 
of Siphlophis (Serpentes: Dipsadidae: Xenodontinae) from the eastern Andean 
slopes of Ecuador. South American Journal of Herpetology 9(1): 30-45.

Colli, G., Hoogmoed, M.S., Cannatella, D.C., Cassimiro, J., Gomes, J.O., Ghellere, 
J.M.,  Nunes, P.M.S., Pellegrino, K.C.M., Salerno, P., Souza, S.M., Rodrigues, M.T. 
2015. Description and phylogenetic relationships of a new genus and two new 
species of lizards from Brazilian Amazonia, with nomenclatural comments on the 
taxonomy of Gymnophthalmidae (Reptilia: Squamata) Zootaxa 4000 (4): 401–427.

2014 2015
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O lagarto de bigode amarelo
Rondonops xanthomystax

Espécie descoberta na região do rio Abacaxis, no estado 
do Amazonas. Sua ocorrência se estende até o rio Tapajós, 
sudoeste do Pará, ambos no Brasil. Descoberto em 2015, 
todos os espécimes foram encontrados em floresta de terra 
firme primária. Esse lagarto possui o marrom escuro como cor 
predominante e listras pretas nas laterais de sua cabeça. Na 
região do contorno superior da boca, na sua cabeça e pescoço, 
a maior parte das escamas é coberta por um amarelo-alaranjado 
flamejante. Seu nome vem do grego: xanthos (transliteração 
latina do grego ξανθός: amarelo) e mustax (transliteração latina 
do grego μύσταξ: lábio superior ou bigode). O nome refere-se ao 
amarelo do lábio superior desta espécie, que é muito diferente de 
sua congênere, onde é fortemente manchado de marrom escuro. 
Um adulto e dois jovens foram encontrados próximo das 11h, 
quando forrageavam em locais ensolarados entre a serapilheira.

Colli, G., Hoogmoed, M.S., Cannatella, D.C., Cassimiro, J., Gomes, J.O., Ghellere, 
J.M.,  Nunes, P.M.S., Pellegrino, K.C.M., Salerno, P., Souza, S.M., Rodrigues, M.T. 
2015. Description and phylogenetic relationships of a new genus and two new 
species of lizards from Brazilian Amazonia, with nomenclatural comments on the 
taxonomy of Gymnophthalmidae (Reptilia: Squamata) Zootaxa 4000 (4): 401–427.

2015 Uma cobra cega que gosta de se enterrar
Epictia antoniogarciai

Em 2015 foi descoberta na província de Jaén, no Peru, uma 
nova espécie da família de cobras cegas Leptotyphlopidae. As 
cobras dessa família possuem olhos rudimentares e passam 
a maior parte do tempo enterradas no solo ou embaixo de 
pedras. Nessa espécie, um amarelo brilhante se destaca 
cobrindo completamente as escamas na parte superior da 
cabeça, bem como a parte final da coluna vertebral. Ainda 
vemos esse mesmo tom de amarelo brilhante nas margens 
das escamas dorsais pretas da sua cabeça e corpo. O final de 
sua cauda possui um curioso formato cônico e pontiagudo. 
O nome antoniogarciai é um reconhecimento ao apoio do 
biólogo peruano Antônio Garcia Bravo, com suas pesquisas 
sobre a herpetofauna peruana e seus contínuos esforços na 
conservação das florestas secas ao longo do rio Marañón.

Koch, C., Venegas, P.J., Böhme, W. 2015. Three new endemic species of Epictia 
Gray, 1845 (Serpentes: Leptotyphlopidae) from the dry forest of northwestern Peru. 
Zootaxa 3964(2): 228–244.
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Um lagarto pequeno, mas com uma  
barbela surpreendente
Anolis peruensis

No Peru, a um pouco mais de 2 km de distância do município 
de Esperanza, na província do Amazonas, foi localizada, em 
uma área de terra cultivada com várias casas pequenas e 
outros edifícios, uma nova espécie de lagarto. Ela, porém, só foi 
descoberta em 2015. Um dos espécimes dessa nova espécie 
media cerca de 5,6 cm, quase a metade de um A. vanzolinni 
(outra espécie do mesmo gênero) que possui pouco mais de 
10 centímetros de comprimento. Mas apesar de pequenos, os 
indivíduos dessa espécie possuem uma barbela na região abaixo 
do pescoço que surpreende quando revelada, pois o tamanho 
é de cerca de 1/3 do seu corpo (em machos) e possui cores 
exuberantes: nos machos são de cor branca com um amarelo 
denso e nas fêmeas de cor preta com linhas brancas.

Uma nova espécie de lagarto  
cor de folha seca
Stenocercus albolineatus

Esse lagarto, descoberto em 2015, foi localizado no estado 
brasileiro do Mato Grosso e ocorre numa área que tem um grande 
planalto de arenito. A espécie é bem versátil em relação ao habitat 
que prefere utilizar, que podem ser áreas de pastagens, bordas 
de florestas e florestas primárias. Esses animais se alimentam de 
pequenos artrópodes terrestres que encontram com facilidade 
nessas regiões. O macho tem o marrom como cor predominante, e 
uma linha branca no braço, marca comum à espécie, e que inspirou 
o seu nome científico que vem do latim albus (branco), linea (linha) e 
atus (que se parece). Durante a época de chuvas é mais fácil achar 
esses lagartos em sua fase adulta, enquanto no período da seca só 
foram vistos lagartos juvenis. Com isso, os pesquisadores sugerem 
que o animal tenha uma reprodução sazonal que vai do fim da 
estação de chuvas ao início da estação seca.

Poe, S., Latella, I., Ayala-Varela, F., Yañez-Miranda, C., Torres-Carvajal, O. 2015. 
A new species of phenacosaur Anolis (Squamata; Iguanidae) from Peru and a 
comprehensive phylogeny of Dactyloa-clade Anolis based on new DNA sequences 
and morphology. Copeia 2015(3): 639-650.

Teixeira, M., Prates, I., Nisa, C., Silva-Martins, N.S.C., Strüssmann, C., Rodrigues, 
M.T. 2015. Molecular data reveal spatial and temporal patterns of diversification 
and a cryptic new species of lowland Stenocercus Duméril & Bibron, 1837 
(Squamata: Tropiduridae). Molecular Phylogenetics and Evolution 94: 410-423. 
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Uma nova espécie endêmica das  
florestas secas do Peru
Epictia vanwallachi

Uma nova espécie endêmica do complexo Epictia Gray foi 
descoberta em 2015 no Peru, na região de La Libertad. O 
nome vanwallachi da espécie é em homenagem ao herpetólogo 
americano conhecido por Van Wallach, em reconhecimento 
às suas contribuições para a pesquisa da família de serpentes 
Leptotyphlopidae. Essa discreta cobra mede cerca de 10 cm 
e suas escamas marrons com contornos creme também não 
chamam muita atenção – no entanto, ela possui uma notória 
terminação caudal aguda que lembra o final de uma agulha.

Koch, C., Venegas, P.J., Böhme, W. 2015. Three new endemic species of Epictia 
Gray, 1845 (Serpentes: Leptotyphlopidae) from the dry forest of northwestern Peru. 
Zootaxa 3964(2): 228–244.

2015 Atualização lista 2010-2013

O lagarto corredor de tronco de árvores 
Plica kathleenae

Na década de 1940 houve um relato de que esta espécie era 
conhecida para a área da Montanha de Acaraí, da Guiana, 
região de fronteira com o Brasil. Foi lá onde o Plica kathleenae 
foi descoberto. Posteriormente, em 2006, durante um breve 
levantamento biológico no local, a equipe de pesquisadores 
responsável sugeriu que o local poderia ser considerado um 
centro de endemismo para espécies em geral. Mesmo assim, 
pouco se sabe sobre esse lagarto, e não há informações sobre 
sua distribuição geográfica ou história natural. Seu nome foi 
uma homenagem a Kathleen Kelly, pesquisadora da Divisão  de 
Anfíbios e Répteis do Field Museum of Natural History por seu 
interesse e esforço em nome da herpetologia. Os integrantes do 
gênero Plica são conhecidos popularmente como os lagartos 
corredores de árvores, por sua capacidade de se deslocar 
rapidamente pelo tronco das árvores.

Murphy, J.C., Jowers, M.J. 2013. Treerunners, cryptic lizards of the Plica plica 
group (Squamata, Sauria,Tropiduridae) of northern South America. ZooKeys 355: 
49–77.
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Uma nova espécie do complexo Plica plica 
descoberta na Colômbia 
Plica medemi

A cadeia de montanhas de Macarena é uma área de transição 
e foi considerada o local com a maior diversidade de fauna por 
localidade nos Andes colombianos. Uma nova espécie de lagarto 
foi descoberta no baixo rio Guayabero, que fica dentro do Parque 
Nacional La Macarena. Ela foi descrita em 2013, baseado em 
espécimes capturados em 1957. Quase nada se sabe sobre 
a ecologia desta espécie, exceto que pertence a uma família 
que tem como característica conseguir se mover rapidamente 
pelos troncos de uma árvore. Algumas das cores que podem 
ser encontradas nesta espécie são o verde escuro no seu corpo 
e o laranja em sua cabeça; além disso, possui um colar de 
cor escura. O seu nome medemi foi um tributo ao herpetólogo 
colombiano Federico Medem.

Atualização lista 2010-2013

O lagarto que contempla o céu quando dorme
Plica rayi
(redescrição de espécie)

Uma nova espécie de lagarto foi redescoberta em 2013, a partir 
de um espécime encontrado em 1962 no rio Orinoco, estado do 
Amazonas, na Venezuela. Estes lagartos utilizam como abrigo 
rochas e lajes de granito, podendo ser encontrados em grande 
abundância em áreas com essas características. Esse sedutor 
lagarto possui duas peculiaridades relativas aos seus hábitos 
de reprodução e descanso. Em maio, época que coincide com 
o início das chuvas naquela região, os machos se modificam, 
apresentando uma magnífica coloração laranja-avermelhado 
brilhante em sua cabeça, o que não é observado em outros 
meses. E após o longo dia, para dormir, esses lagartos se 
postam com os olhos em direção ao céu. O seu nome científico 
é uma honraria a Ray Pawley, ex-curador de répteis no Jardim 
Zoológico de Brookfield, por seu interesse ao longo da vida em 
trabalhar com anfíbios e répteis.

Murphy, J.C., Jowers, M.J. 2013. Treerunners, cryptic lizards of the Plica plica 
group (Squamata, Sauria,Tropiduridae) of northern South America. ZooKeys 
355: 49–77.

Murphy, J.C., Jowers, M.J. 2013. Treerunners, cryptic lizards of the Plica plica 
group (Squamata, Sauria,Tropiduridae) of northern South America. ZooKeys 
355: 49–77.
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Um lagarto peruano de uma floresta  
quase toda suprimida que é esbelto  
até no nome
Petracola angustisoma

Em 2015 foi descrita uma nova espécie de lagarto baseado 
em espécime encontrado em 2007. O lagarto foi localizado em 
Bongará, na bacia do rio Utcubamba, no Peru. A localidade 
deste animal se encontra nas proximidades de Cocachimba, e 
é composta por uma região de terras agrícolas com grandes 
pedras e arbustos espalhados embutidos em uma úmida 
floresta montanhosa. No entanto, a floresta foi quase totalmente 
removida e apenas algumas pequenas manchas secundárias 
permanecem perto de ravinas. Vendo essa espécie de cima, seu 
corpo delgado possui coloração marrom com várias listras pretas 
longitudinais e algumas transversais. O seu nome deriva das 
palavras latinas angusti (= estreita) e soma (= corpo), referindo-se 
ao corpo esbelto desta espécie.

Um lagarto do santuário de Machu Picchu
Proctoporus machupicchu

Além de uma cidade, Machu Picchu, no Peru, também é 
um santuário localizado a mais de 2.700 metros que abriga 
um lagarto que foi encontrado em 2003 e descrito em 2015. 
O lagarto-andino-de-Machu-Picchu, como é conhecido 
popularmente, é discreto quando visto em um primeiro momento, 
por ter como cor fortemente predominante o marrom escuro em 
todo o seu lado superior. Mas quando visto de baixo nota-se 
um laranja vívido que contrasta com o marrom de sua cauda 
e cabeça. Seu nome é uma palavra de conhecimento mundial 
que se refere à distribuição da nova espécie na Área Natural 
Protegida do Santuário Histórico de Machu Picchu, na Cordilheira 
de Vilcanota, uma das formações mais importantes dos Andes 
do sul do Peru. A espécie somente é conhecida em Aobamba 
e Wiñaywayna, ambos dentro do santuário histórico. Não se 
tem a definição de seu estado de conservação, por isso os 
pesquisadores insistem sobre a necessidade de mais pesquisas 
herpetológicas e estudos populacionais.

Echevarría, L.Y., Venegas, P.J. 2015. A new elusive species of Petracola (Squamata: 
Gymnophthalmidae) from the Utcubamba basin in the Andes of northern Peru. 
Amphibian & Reptile Conservation 9(1): 26–33 (e107).

Mamani, L., Goicoechea, N., Chaparro, C. 2015. A new species of Andean lizard 
Proctoporus (Squamata: Gymnophthalmidae) from montane forest of the Historic 
Sanctuary of Machu Picchu, Peru. Amphibian & Reptile Conservation 9(1) [Special 
Section]: 1–11.
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